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Comunicado
A doença causada pelo fungo Endocronartim 
harknessii tem sido considerada uma das mais 
importantes ferrugens em pínus no oeste do 
Canadá e nos Estados Unidos (EPPO, 2009). Esta 
doença existe somente nas regiões oeste e norte 
da América do Norte, mas pode ser uma ameaça 
ao pínus em outros lugares do mundo, devido ao 
fato de se espalhar rapidamente de árvore para 
árvore de pínus sem necessitar de um hospedeiro 
intermediário (BOYCE, 1961; OLD et al., 1986). O 
fungo foi registrado no Canadá, Estados Unidos da 
América e México (CROP..., 2009).
E. harknessii é uma praga qualificada como 
quarentenária A1 para as regiões da European 
Plant Protection Organization (EPPO) e para a 
Inter-African Phytosanitary Council (IAPSC) (EPPO 
2009). Este patógeno pode causar danos potenciais 
em espécies nativas de pínus comercialmente 
importantes na região da EPPO, principalmente 
Pinus sylvestris.
O fungo também foi incluído na primeira lista A1 de 
pragas quarentenárias para o Brasil (LISTA..., 1996; 
AUER et al., 2000) e novamente listado em 2007 
(BRASIL, 2007). O risco potencial dessa doença 
tem sido discutido principalmente para os plantios 
de Pinus radiata no Chile, região do Mercosul.
Os principais hospedeiros desse fungo não têm 
sido comercialmente plantados no Brasil. Apenas o    
P. radiata apresenta-se em estudos de reintrodução 
na Região Sul. Os hospedeiros principais são: 
Pinus attenuata, P. banksiana, P. canariensis, 
P. contorta, P. coulteri, P. halepensis, P. jefreyi, 
P. mugo, P. muricata, P. nigra, P. pinaster,              
P. ponderosa, P. radiata, P. resinosa, P. sabiniana, 
P. strobus e P. sylvestris (HIRATSUKA, 1987; 
CROP..., 2009). São também registrados os 
gêneros Castilleja, Orthocarpus e Pedicularis como 
hospedeiros dos estágios uredinial, telial e basidial 
em folhas (HUBERT, 1931).
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Expressão Econômica
O patógeno é muito agressivo em espécies 
suscetíveis, em qualquer idade, por toda a América 
do Norte. O fungo danifica especialmente as 
plantações e a regeneração natural de P. contorta, 
P. banksiana, P. ponderosa e de P. sylvestris 
(HIRATSUKA, 1987), sendo que as partes mais 
afetadas são os caules das plantas (CROP..., 2009).
Esta ferrugem induz a formação de galhas no 
tronco, danificando a forma da árvore, reduzindo 
a quantidade de madeira serrada e a taxa de 
crescimento. As galhas formadas no caule principal 
de árvores jovens podem ocasionar a morte da 
árvore, mas em ramos de árvores mais velhas 
causam apenas pequenos danos (GROSS, 1983). 
As galhas do caule principal podem levar à morte 
de árvores ou resultar em perdas significativas em 
plantios durante a exploração das florestas (BELLA, 
1985). A mortalidade de árvores doentes pode ficar 
em torno de 5 % (GROSS, 1983).
Os viveiros tornam-se infestados pela dificuldade 
de detecção da doença decorrente do período 
de tempo entre a infecção e o aparecimento dos 
sintomas. Problemas sérios surgem quando mudas 
assintomáticas são comercializadas e enviadas para 
outras regiões, levando a doença para locais ainda 
isentos do patógeno (HIRATSUKA, 1987).
Poucas informações são disponíveis sobre os 
danos do patógeno na produção de sementes, na 
dispersão e na viabilidade das mesmas.
Sintomas
O principal sintoma é a galha (EPPO, 2009), 
que pode ser sub-globosa ou globosa, 
hemisférica, piriforme ou com formato irregular, 
e que se desenvolve continuamente a cada ano 
(FIGUEIREDO, 2000). Essa galha é resultante da 
proliferação excessiva de células do xilema e do 
parênquima, em decorrência do desenvolvimento 
do fungo no câmbio da planta. Embora tenham 
normalmente menos de 10 cm de diâmetro, 
algumas podem chegar a 30 cm. As galhas são 
bem delimitadas e alguns superbrotamentos podem 
ocorrer no ponto da infecção. Durante a ruptura 
da casca para a liberação dos teliósporos, essa se 
destaca formando um colarinho acima e abaixo da 
galha (HIRATSUKA, 1987). 
Danos aos troncos também podem ocorrer pelo 
ataque de roedores às galhas na época do inverno 
(GROSS, 1983). Outro aspecto é que as galhas 
nos caules tornam as árvores suscetíveis à quebra 
pelo vento. Cancros alongados são evidentes no 
tronco, estrangulando e alterando o crescimento 
monopodial da árvore (HIRATSUKA, 1987).
Agente Causal
O patógeno está classificado como Endocronartium 
harknessii (J.P. Moore) Y. Hiratsuka, fungo 
pertencente à Classe: Basidiomycetes, Ordem: 
Uredinales, Família: Melampsoraceae (CROP..., 
2009). Esse fungo foi anteriormente relatado como 
Cronartium harknessii E. Meinecke, Peridermium 
harknessii J. P. Moore e Peridermium cerebroides  
E. Meinecke.
Essa ferrugem é conhecida no exterior como 
western gall rust, pine-pine gall rust, woodgate gall 
rust, Woodgate peridermium (CROP..., 2009).
Os teliósporos com aspecto morfológico de 
eciósporos germinam, produzindo basídios e 
basidiósporos, e estes reinfectam os pinheiros. 
Essa modificação no ciclo das ferrugens causadas 
por Cronartium é denominada de endofilização, de 
onde provém o nome do gênero Endocronartium 
(FIGUEIREDO, 2000). Os teliósporos são 
subglobosos a obovóides e eliptícos, incolores, 
verrucosos, medindo 23-35 µm x 14-24 µm (AUER 
et al., 2000).
Epidemiologia
O ciclo de vida se inicia com os teliósporos 
aecidióides (esporos com características 
morfológicas de aeciósporos, mas que germinam e 
funcionam como teliósporos). Esses se desenvolvem 
em árvores de pínus, sobre as galhas, na primavera, 
na forma de gotículas viscosas, presentes em ramos 
(raramente sobre os cancros do caule), cerca de 
dois a quatro anos após a infecção (EPPO, 2009).
Os teliósporos aecidióides são lançados em grande 
número durante o dia (HIRATSUKA, 1969), quando 
a temperatura, velocidade do vento e radiação solar 
são altas e a umidade relativa é baixa (CHANG 
et al., 1989). Podem permanecer viáveis no ar 
durante algum tempo e, desse modo, apresentam o 
potencial para a disseminação a longas distâncias 
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(CHANG; BLENIS, 1989). A ferrugem pode 
continuar ativa em árvores com idade de até 200 
anos, mas produzindo pouco ou nenhum esporo 
(EPPO, 2009).
A penetração desse patógeno ocorre em acículas 
e pode infectar as hastes e os cones das árvores 
jovens (HIRATSUKA, 1987). Cada nova infecção é 
seguida pela formação de um novo broto na planta. 
Posteriormente, as galhas se formam nos ramos e 
caules de pínus de todas as idades (EPPO, 2009).
Detecção/Identificação
Os métodos de detecção são baseados em 
isoenzimas e análise de proteínas de eciósporos, 
que podem diferenciar E. harknessii de outros 
fungos causadores de ferrugem, como é o caso 
de C. quercuum (POWERS et al., 1989; TUSKAN; 
WALLA, 1989).
Os fungos E. harknessii e C. quercuum induzem 
galhas morfologicamente similares nos galhos 
e caules. Contudo, podem ser distinguidos pela 
comparação nas características de germinação dos 
eciósporos de C. quercuum com os teliósporos 
aecióides de E. harknessii em meio ágar-água         
2 %, sob alta umidade. O tubo germinativo de       
E. harknessii é bem mais curto que do C. quercuum. 
Em áreas onde esses fungos não ocorrem de forma 
conjunta, as características da madeira e das galhas 
perenes de E. harknessii são usualmente suficientes 
para a identificação (HIRATSUKA, 1987).
Medidas de Controle
Controle cultural e químico
As práticas silviculturais empregadas estão restritas 
à exclusão e erradicação do patógeno (BOYCE, 
1961), pelo impedimento da entrada de material 
doente (mudas) em áreas livres da doença e 
pela eliminação das mudas doentes em viveiros 
infestados. A poda de ramos pode ser uma medida 
adequada para diminuir o progresso da doença, 
ao mesmo tempo em que conduz à formação 
de madeira sem nós (RAMSFIELD et al., 2007). 
A produção de mudas sadias é garantida se os 
viveiros estiverem longe dos focos da ferrugem 
(CROP..., 2009).
O controle químico tem sido recomendado somente 
em viveiros por meio de pulverizações com 
fungicidas (AUER et al., 2000, FIGUEIREDO, 2000), 
entretanto, as informações sobre princípios ativos 
devem ser constantemente atualizadas (RAMSFIELD 
et al., 2007).
Controle por resistência genética
A resistência de espécies de pínus ao E. harknessii 
é conhecida na literatura (YANCHUK et al., 1988; 
BURNES et al., 1989), relatando-se P. densiflora 
e P. thunbergii como resistentes (HIRATSUKA; 
MARUYAMA. 1983). 
Vários indivíduos de P. banksiana têm demonstrado 
resistência ao C. quercuum e E. harknessii. Algumas 
técnicas de inoculação artificial foram desenvolvidas 
para C. quercuum e E. harknessii em P. banksiana e 
P. contorta para a detecção precoce de resistência 
(BURNES et al., 1989). Infelizmente, nem todas 
as espécies resistentes à ferrugem causada por         
C. quercuum são resistentes ao E. harknessii 
(BURNES et al., 1989).
Controle biológico
Alguns fungos apresentam potencial como agentes 
de controle biológico de E. harknessii. Um desses 
agentes, o fungo Scytalidium uredinicola, atraiu 
interesse particular por inibir a germinação de        
E. harknessii (TSUNEDA et al., 1980; MOLTZAN, 
et al., 2001). Esse fungo causa a desintegração 
dos esporos através da produção de enzimas líticas 
(TSUNEDA et al., 1980).
Medidas quarentenárias
Como as plantas doentes podem ser assintomáticas 
por muitos anos, uma medida recomendada é a 
proibição da entrada de material de propagação 
(mudas, brotações e estacas para enxertos) das 
espécies de pínus hospedeiras, provenientes 
de países onde o E. harknessii ocorre. A 
casca e a madeira de pínus devem passar por 
tratamento térmico, secagem em estufa e seguir  
procedimentos de quarentena da NIMF 15 da FAO 
(EPPO, 2009).
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